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BRAGA—27 DE N0WR0 de D. AIToiíso XII, c endereçamos 
aos nossos visinhos enlutados a 
expressão da nossa confraternida- 
de na dor.

A' Hespanliâ, a essa nação tão 
nóSsa irmã, e que utlimamente tem 
soffrido tantos revezes e infortú
nios, manifestamos o nosso pezar 
pela morte do monprctia, por que 
nos parece que ella dará occasião 
a novas desgraças para a infeliz 
nação visinha.

Os últimos despachos fazem sup- 
por que o grito de revolta estuará 
cedo em Hespanha, e que os hor
rores da guerra succcderão breve 

’ aos horrores da peste e da fome,

AFFONSO XII
A «Agencia liavas» communica- 

nos o falíecimento do chefe do Es
tado de Hespanha, D. Aífonso XI! 
Francisco ■ d’ A ssis • Fernando ■ Fio ■ 
João-Maria da Conceição-Gregorio 
etc.

Adversários convictos do pre
tendido direito de D. Àffonso ao 
throno de Hespanha, nós quebra- que a têm assolado, 
mos hoje a penna de combale pe-í Despeitamos os desígnios de 
rante a tumba que se abre entre Deus, e curvamo-nos perante el- 
um reinado e a eternidade, e do-.ies, fazendo votos para que após 
bramos o joelho diante dos despo-'a borrasca que se prepara sobre 
jos de um homem que acaba de o horisoníe hespanhol, surja um 
sumir-se para o seio de Deus. ■ sol refulgente que proporcione dias

Como legilimista, damos hoje mais felizes áquella desgraçada na- 
treguas á guerra contra os nossos ção.
adversários, visto que no campo a.c.
da batalha jaz amortalhado o cada-1
ver do sen chefe; como catholico,! _ _ ______
elevamos preces ao ceu pela alma

Ao poder assiste o dever de favore
cer o verdadeiro culto de Deus.

Qual é o verdadeiro culto e como co
nhecei o?

II. — A. soeiedade religiosa Ou a 
Egreja.—Sua constituição, suas 
prerogativas.

A origem da Egreja e o seu fim sobre
natural.

O poder na Egreja.
A Egreja é uma sociedade distincta, 

perfeita em si mesma e superiora ás ou
tras.

A Egreja recebeu de Deus o poder le
gislativo e o poder coercitivo. A ella 
pertence exercel-os e não ao Estado.

Estas prerogalivas da Egreja tem sido 
combatidas; esta não as abdicou nunca, 
aquellas nunca foram completamente des
conhecidas.

118.—S&elaçães entre o poder eeelc- 
siastieo e o poder civil.

Limites respectivos dos dous poderes 
ecclesiastico e civil.

Nas causas inixtas. Deus devia regu
lar as relações d’um e d’outro.

Estas relações são analogas ás que exis
tem entre o corpo e a alma.

Estas relações podem ser reguladas por 
concordatas.

IV. — Perfeição e vantngenH d» cons
tituição ehriBtã dos Estados,

Admirável perfeição da constituição 
christã.

Vantagens para a sociedade domestica.
Vantagens para a sociedade civil.
Bello testemunho de Santo Agostinho. 
Testemunho da historia.

! V.—direito moderno opposto ã 
constituição claristã dos EHtadoc.

Origem do direito moderno.
Theoria do direito moderno.
Consequência d’esta theoria.
Lugar que o direito moderno assigna 

á Egreja.
Injustiças que d’aqui resultam.

A Encyclica «Iinmorlalc Dei»
Entre a imprensa hespanhola, e france- 

za têm-se levantado algumas questões por 
causa das diversas interpretações do texto 
latino da recente Encyclica de Sua Santi
dade.

Por isso, nós resolvemos não publicar 
traducção alguma que não seja ofiicial, e 
esta cremos que se está preparando na 
nunciatura.

Dal-a-hemos, pois, logo que appareça.
Emquanlo isto não succede, julgamos 

importante tradusir para aqui a aprecia
ção que do monumental documento pon
tifício faz o jornal «La Semaine de Cam- 
brai.»

Resume assim os preliminares da En
cyclica, este jornal:

«Fundada para a eterna felicidade das 
almas, a Santa Egreja procura egualmente 
a prosperidade temporal dos povos.

Prova-o a historia da civilisação.
Santo Agostinho fez justiça das accu- 

sações contra a Egreja n’este ponto de 
vista.

Essas accusações renovam-se, o Papa 
vae confrontar o direito moderno com a 
doutrina christã.»

Depois, a «Semaine de Cambrai» divi
de o documento pontifício em capítulos, 
cujos litulos dão uma ideia plena de toda 
a doutrina contida na Encyclica:

<ti.—=A Boeiedttde eivil.—Su» «ons 
tiliiição, «Soh seuH deveres.

A sociedade é necessária ao homem.
A auctoridade é necessária na socie

dade.
A auctoridade vem de Deus, qualquer 

que seja a forma do poder em que ella re
sida.

Dever que sua origem divina impõe ao 
poder.

Deveres que a origem divina impõe 
aos súbditos.

Aos deveres recíprocos do poder e dos 
súbditos junla-se a obrigação de um culto 
publico.

Este culto não póde ser arbitrário, mas 
sim aquelle que foi dado por Deus.

cipio, não formam prejuízos contra ella: 
porque ella não tem sido contradita senão 
com perseguições, e supplicios, e nunca 
com rasões, e se o snr. a conhecesse, 
desde já deixaria de a ódeiár. A Religião 
christã, firme e inabalável em seus fun
damentos. tem sempre sabido vicloriosa nos 
combates que se lhe dão. Ella não leme 
o exame dos sophistas. Os Porphirios, os 
Celsos, os Plotinos... tem inutilmente es
gotado contra ella todas as suas subtile

zas: Bayle, Voltairé, Jean-Jacques-Rous- 
seau... não são senão uns seus fastidiosos 
echos. Ella despreza a violência de seus 
inimigos; os imperadores pormaisdetres sé
culos embolaram sua espada sobre ella sem 
o successo desejado; o sangue de seus li- 
lhos, disperso por todas ás partes, tem-na 
feito mais fecunda. Sempre superior aos 
esforços impotentes do espirito libertino, 
ella olha ainda hoje com piedade para essa 
multidão tenebrosa e despresivel de litte- 
rarios rebelados contra ella, como um exer
cito de toupeiras, que tem loucamente cons
pirado para destruir o Templo de Jerus
além. Que póde temer uma Religião, que 
tem por apoio Aquelle mesmo que poz os 
fundamentos do Universo? Em vão se for
jam systemss, se senão põe a Religião por 
base. Ella é alma dos impérios: sem ella

—Mas, minha senhora, como posso se
guir eu esse Deus que não existe; pois ha 
'tantos séculos que foi morto pelos judeus?

— O temerário que ousa atacar tão in 
soientemente a existência de Deus, não 
pensa, que elle não exista; mas desejai-o ia, 
para viver mais tranquillo em seus exces
sos. Um criminoso não ama o juiz, que 
deve condemnal-o; querei o hia aniquillar. 
Não ha Deus: esta horrível blasphemia não 
é um erro do sen espirito, mas um de
sejo do seu coração. As trapaças dos atheus 
nunca farão admiração a quem examinar 
a origem d’elhs.

Minha querida amiga, não nos admi
ramos de ver a Religião atacada; seus ini
migos começaram com ella; ella tem sido 
sempre o objecto da sua inveja. Abel que 
agradava ao Senhor por sua piedade, foi 
morto por seu irmão. Conceiçãosinba: o 
tal indivíduo parece que ia de proposito 
para me importunar, e ouvir a minha im
portunação; porque após breve silencio con
tinuou:

—Os estudos do Collegio Inglez sem
pre trazem V. muito enganada, e illudida, 
a ponto de seguir um systema de religião 
tão odiado, e contradicto por todos.

—As contradiçções que tem experimen
tado a Religião christã desde o seu prin-

Carla a uma amiga
Querida Conceição minha

(Conclusão)

—Em tudo o que lhe tenho dito, não
é para o convencer de que só os religio
sos possuem a verdadeira felicidade; porque 
nem todas as pessoas podem, nem devem 
seguir a vida religiosa; mas é o sm. que 
entende, que a palavra religião pertence 
só aos religiosos. A belleza moral da nossa 
santa Religião tem um typo muito sublime, 
que é o proprio filho de Deus; e este, 
com quanto seja modelo a que se póue 
aspirar, mas nunca attingir, irapoz a to 
dos o que é preceito:... guarda os man
damentos; e para os que procuram a per
feição. é que deixou os 'conselhos evangé
licos de pobreza, obediência, castidade.

Se queres ser perfeito, vae, vende o 
que tens, dá o aos pobres... e segue-me 
(S. Malb. cap. 19, v. 17 e 21).

não são senão edifícios feitos no ar, que 
os *entos  das paixões agitam incessante
mente, e por fim destroem.

Minha boa amiga; assim como o sol 
faz que todos os entes floresçam, e se de
senvolvam cada um na sua especie, tam
bém eu. e o tal pobre de espirito n’a-' 
quelle dia desenvolvemos cada um as suas 
ideias.

Querida Conceição, tu bem sabes, que 
quaudo escuto assim uns taes desconcer
tos, costumo responder-lhe com um silen
cio indiscreto; mas n’aquelle dia, apesar 
de eu ser muito pobre de pensamentos, 
e dotada de. fraca intelligencia, pensei que 
seria uma grande cobardia se ficasse si
lenciosa, e é por isso que, não me po
dendo conter, saí fóra dos meus limites, 
como vês; mas satisfiz o meu parecer.

Longas vão já, amiga minha, estas li
nhas, e para não abusar da tua paciên
cia reservo o mais at’é quando possa abra
çar-te a

Tua sincera amiga

Julia Aurea Alvares de Moraes Guerra.

Alumna do Collegio Inglez.

(Do Progresso Catholico).



Conflictos e perseguições que estas in
justiças originam.

VI.—< constituição dos Estados ne 
gundo o direito moderno, é eon 
trario á rasão.

A soberania do povo, primeiro erro. 
A indifferença religiosa, segundo erro. 
A liberdadade de pensar, terceiro erro. 
A tlaicisaçãoi das leis, do ensino, da 

familia, da moral, quarto erro.
A subjeição da Egreja ao poder civil, 

quinto erro.

VII.—A constituição dos Estados, 
segundo o direito moderno, tem 
sido condemnado pelos sobera
nos Pontiflces.

Encyclica de Gregorio XVI.
Syllabus de Pio JV.
Verdades apontadas e regras traçadas 

pelos acios pontifícios sobre esta matéria.
0 que dizem e o que não dizem os 

actos pontifícios:
—1.° Com relação á forma dos governos.
—2.° Com relação á tolerância.
—3.” Com relação á liberdade.
—4.® Com relação ao progresso.
—5.° Com relação á sciencia.
Leão XIII cumpre o dever do seu car

go aposlolico proclamando de novo todas 
estas verdades.

VIII.—Deveres dos eatliolicos.

Deveres de pensamento,
Deveres de acção.
/.• Ser fiel ao Evangelho.
2. ° Participar dos negocios públicos pa

ra o fim do bem publico.
3. ® Servir-se das instituições existentes 

em defesa da verdade e da justiça, e es
forçar-se por conduzil as á forma christã, 
sob a direcção da Santa Sé e dos bispos.

4-° Para isso,afastar-se do racionalismo, 
do naturalismo, e do erro que separa o 
hon.em publico do homem particular.

5.° Observar sempre a justiça e a ca- 
rridade para com o proximo.

IX.—Conclusão».

C.orn a apreciação que ahi fica, os nos
sos leitores pódem fixar um exacto resumo 
da Encyclca Immortale Dei do Santo Pa
dre Leao XIII, e esperar mais resignada- 
menle a publicação, na sua integra, da 
traducção oílicial, que, cremos, não tar
dará, porque nos consta que ]á está no 
prélo. e que breve será enviada ao epis
copado portuguez.

A C.

ECÍIOS DE LONGE

preledos ingleses 

Os jornaes ingleses publicam uma car
ta circular que os arcebispos de Cantor- 
bery e de York derigiram aos fins da egre
ja anglicana por causa das eleições geraes. 
Depois de tratarem sobre a importância 
da lucta e da responsabilidade que cabe 
a cada eleitor pelas consequências que 
pódem resultar para os interesses e pros
peridade do paiz, os arcebispos exhortam 
os fieis a que manifestem francamente as 
suas opiniões, sem se deixarem intimidar, 
e a que façam elles mesmos a designação 
dos candidatos, depois de madura refle
xão e de consultarem o estado, das outras 
nações para poderem apreciar sãmenle c 
valor das grandes questões religiosas, so- 
ciaes e po'iticas que necessitam resolu
ção.

Os dois prelados accrescentam que se 
abstém de fallar sobre as questões que são 
objecto de controvérsia entre os dois par
tidos que disputam em Inglaterra a go
vernação do estado.

Ao mesmo tempo o episcopado catho
lico d’aqnelle paiz derige aos fieis uma 
Carta-pastoral collectiva que despertou gran
díssimo interesse em toda a Europa.

A pastoral em primeiro logar trata da 
questão «'ensino.

Dizem os bispos dTuglaterra que o re
gímen escolar existente n’aquel!e reino é 
inaCHiavel para os catholicos, e que es
tes dèvctn pimieslar constantemente con
tra as escolas neutras, e coijtra a injus
ta preferencia que ce concede ás escolas 
offic bre às escolas livres.

Os bispo» inglezes pedem uma legisla
ção que a cgure a liberdade de consciên
cia permitindo aos pacs pobres mandar

seus filhos ás escolas da sua predilecção.
São quinze os prelados que assignam 

a pastoral que finda assim:

«Considerando o vinculo intimo e in- 
«separavel que existe entre a educação, e 
«a religião: considerando o poder que se 
alhe attribue na educação do povo, os bis- 
«pos não pódem ter nenhuma confiança 
«n’um candidato que se não obrigue a 
«fazer quanto possa e saiba para proteger 
<a liberdade de consciência, e para fazer 
«desaparecer as difTerenças que hoje exis- 
«tem em perjuiso dos interesses religiosos, 
«favorecendo a multiplicação das escolas 
«christãs livres, como o exige o augmen- 
«to da povoação em varias províncias de 
«este reino».

Deve notar se que os arcebispos angli
canos de Contorbery e York coincidem em 
moitas das suas reivindicações com as do 
episcopado catholico.

Conspiração niliilista

Diz um despacho da Varsóvia em da
ta de 22:

Descobriu-se uma conspiração nihilista 
n’esta cidade; tem-se já capturado 28 pes
soas que estão muito cotnprometlidas. En
tre ellas. figuram vários rapazes, muitíssi
mo conhecidos.

Ministros plenipotenciários

O presidente da republica franceza, sr. 
Grévy, assignou no dia 25 o decreto pro
movendo o sr. de Laboulaye, ministro ple
nipotenciário em Lisboa, a embaixador da 
França junto á côrte de Madrid.

O general Billot, director dos negocios 
políticos no ministério dos estrangeiros, foi 
nomeado ministro plenipotenciário da re
publica franceza em Lisboa.

Duelo entre deputados

Em consequência de phrases violentas 
que no dia 23 na camara franceza troca
ram entre si o deputado snr. Thomson, 
opporlunisla, e o snr. Laguerre, da extre
ma esquerda, é provável qne haja um 
duello.

©ríente
i

Londres 23.—Os francezes bombardea
ram em Madagascar a nova praça de Ma- 
homoro, que fica próxima de Tamatave.

Presume-se que o príncipe da Bulga
ria acceitará o armistício logo que os búl
garos houverem penetrado na Servia.

Os búlgaros occuparam já Tzaribrod, 
onde o príncipe Alexandre tem agora o 
seu quartel general.

O jornal «Times» diz que a Sublime 
Porta convidará ámanhã a Servia a sus
pender as hostilidades, e pedirá á Grécia 
que explique a razão dos seus armamentos.

Sofia 23—Os servios desoccuparam Dra- 
goman, perseguidos á baioneta pelos búl
garos.

Deapezas doa exerettos e marinltas 
europeias

O «Almanach da côrte» gothaense traz 
a seguinte tabella relativa ás despszas dos 
exercitos e marinhas europeias:

1 Rússia.......................
2 França.......................
3 Grã-Bretanha.............
4 Allemanha.................
5 Áustria.......................
6 Italia .........................
7 Hespanha...................
8 Turquia.....................
9 Hollanda...................

10 Bélgica.......................
11 Portuga!.....................
12 Suécia.........................
13 Roumania...................
14 Grécia.........................
15 Dinamarca.................
16 Noruega.....................
17 Suissa.......................
18 Servia .. ..«.............

Som ma total...

176.130:220^500 
143.335:1215800 
129.910:9815500 
105.936:8185200 
61.031:573^700 
55.892:862-5900 
30.366:7495800 
25.007:1735300 
11.276:3045900
7.843:2845000 
7.111:0225000 
6.632:6345400 
5.499:2185700 
4.408:9715500 
4.076:2245900 
3.210:8905600 
2.718:0875500 
2.869:3555200

783.227:4065800

Isto é, setecentos e oitenta e tres mil 
e duzentos e vinte sete contós e meio. 
—G. II. P.

i
A arver® aís aiía

Refere o dr. Bergham que no dislri- 
cto de Daudeneng de Ferashaw, na Aus

trália ha um exemplar de eucalyptus que I rou quasi sem agonia, banhado em um 
nana, r _  __ • mi-iifrx frin
tem 135 metros de altura e uma peri- 
pheria de 19 metros a pequena elevação 
do solo!

A ramagem d’esta arvore colossal co
meça sómente a 120 metros do chão!

O numero das alma» eathoiicas 
na Pruasia

nas

No «Memorial do Padre Sieiner» en
contram-se as cifras seguintes a respeito 
dos catholicos 
Prussia:

differentes dioceses da

N.os Dioceses
Almas 

catholicas
Sacer

dotes

1 B eslau ........... 2.000:000 945
2 Colonia ........... 1.800:000 1:600
3 Posen-Gnesen.. 975.000 550
4 Triér (Tréves).. 928:000 853
5 Paderborn......... 800:000 900
6 Munster............. 800:000 1:200
7 Colm................. 611:500 377
8 Limburg........... 300:000 325
9 Ermland...... 300:000 275

10 Osnabruck .... 166:000 260
11 Hildesheim .... 162:000 170
12 Fulda............... 150:800 176
13 Holstein........... 4:700 10

Sorama total. 8.998:000
=□==: = s=

7:641
== SS5s=s

é, nove milhões de catholicos e só 7 
e seiscentos sacerdotes—C. H. P.

isto
mil

.Marte de D. Affonso XII

Transcrevemos na integra os despachos 
da «Agencia Havas» que annunciaram te
rem-se aggravado os padecimentos do Che
fe do Estado hespanhol, e o seu sentido 
fallecimeuto;

Madrid 2i— Aggravou-se esta manhã o 
estava de saude de D. Affonso XII. Ago
ra de tarde está melhor e tomou algum 
alimento.

Depois, na Bolsa, o exterior regulava a 
51 p. c.

Madrid 25—A «Gaceta» publica um 
despacho da 1 hora da madrugada, an- 
nuncianio que o rei 0. Affonso XII está 
mais socegado, e não leve novo accesso de 
dispnéa.

Madrid 24—O rei D. Affonso leve es
ta manhã um ataque de difteria.

A familia real, ministros e médicos cor
reram logo ao palacio real do Prado

A’ noue, o rei estava melhor.
Fazem-se preces na egreja do Prado, 

onde as filhas do rei estão rezando pedin
do as melhoras de seu pae.

Os últimos despachos do Prado dizem 
que havia no enfermo uma melhora sen-
sivel.

Os ministros estão reunidos em con
selho com Martinez Campos e foram ao 
prado assistir á consulta dos médicos.

Madrid 25—0 rei D. Affonso morreu 
ás 9 horas da manhã.

Ha tranquillidade completa.
A princeza Marcedes será proclamada 

rainha com a regeucia da rainha Christina.
O ministro Cánovas, deu a sua demis

são.
O snr. Sagasta formará um novo gabi

nete com o marechal Jovellar por ministro 
da guerra; Camacho, fazenda; Marlos, es
trangeiros, e Venancio Goazalez, ministro 
do interior.

Todos estes ministros são membros do 
partido liberal.

O marechal Martinez Campos vae to
mar o commando do exercito do Norte.

Madrid, 25—A «Gaceta» publica hoje 
tres despachos expedidos do palacio do Pra
do ácerca da saude do rei. O primeiro 
diz que D. Affonso XII, ao voltar hontem 
de um passeio, foi ameaçado de um acces- 
so de dispnéa, reproduzindo-se tão grave
mente ás li horas da noite a difficulda- 
de de respirar, que a sua vida esteve em 
grande risco. Hoje continua em situação 
gravíssima.

O seguudo despacho, datado de 24 á 
meia noite, diz que o rei melhorou, não 
tendo nenhum outro accesso de dispnéa.

O terceiro despacho, de 25 á 1 hora 
da madrugada, diz também que não so
breveio ao enfermo mais nenhum accesso.

Madrid, 25, às 3 h. e 55 da tarde — 
Sabem-se os seguintes pormenores ácerca 

|da morte do rei: A’s 2 horas da msdru- 
ígada leve um accesso de dispnéa, mas fi
cou depois socegado até ás sete da ma
nhã, hora a que se repetiu o ataque; 

j tornou, poré , a adormecer accordando ás 
|8 horas da manhã.—Então parecia estar 
jbastante melhor, e conversava tranquilla- 
.mente, quando ás 9 e 25 minutos expi-

suorj muito frio.
Altribue-se principalmente o caso da 

morte a um resfriamento apanhado na se
gunda-feira de tarde pelo rei, que saira 
muito quente dos seus aposentos para o 
parque.

Madrid, 25—Em signal de luto pela 
morte do rei está arvorada uma bandeira 
negra em todos os edifícios públicos. Dís- 
param se de espaço a espaço tiros de ar- 
tilheria.

A rainha Christina assumiu já a regencia 
do reino.

O sr. Sagasta tomará conta do ministé
rio na próxima sexta-feira. Será appoiado 
por todos os monarchicos constilucionaes.

O marchai Martinez Campos irá para o 
norte de Hespanha com um exercito de 
30:000 homens, afim de vigiar os carlistas.

Madrid 25, de tarde—Julga-se que não 
será acceite a demissão apresentada pelo 
snr. Cánovas, e que continuará o actual ga
binete até á abertura das côrtes, onde deve 
prestar juramento a S. M. a Rainha regente.

As cortes vão ser convocadas imme- 
diatamente.

Os chefes do partido liberal, a que pre
side o snr. Sagasta, estão reuidos agora, e 
resolveram unaninimemenle sustentar a le
galidade em todas as eventualidades.

Madrid, 25, ás 7 h. e 15 m. da t.— 
O supplemento da «Gaceta» publicado ago
ra, depois de annunciar a morte do rei 
D. Affonso 12.°, diz que o ministério deu 
a sua demissão e que a rainha viuva, na 
qualidade de regente segundo a constitui
ção, respondeu, ordenando aos ministros 
que continuassem as suas funeções até que 
mais tranquilla possa occupar-se dos ne
gocios públicos.

Este documento é assignado pelo snr. 
Cánovas.

O Seminário do Pará, itrazil

Escrevem de Lisboa á «Palavra», que 
no ultimo paquete sabido para o Pará no 
dia 15 do corrente iam lambem embarcados 
sete Padres da Congregação do Espirito 
Santo, para tomarem a direcção do Pe
queno Seminário do Pará.

Será este o primeiro estabelecimento a 
que os dedicados Padres do Espirito San
to consagrarão o seu zelo nas terras de 
Santa Cruz.

Ha muito que o iilustre prelado do Pa
rá, o Ex.mo e Rev.'“° Snr. D. Antonio de 
Macedo Costa, grandemente empenhado na 
reforma do seu Seminário, tem sollicitado 
do Geral da dita Congregação a acceilação 
d’essa obra. As suas vivíssimas instancias 
toparam porém cora as relutâncias do Ins
tituto, que não queria distrahir as su*s  
forças do seu objecto principal—as mis
sões da África. Conseguiu íinalmente o 

Chrumica rsltgtos»».—Amanhã: Ex
posição do SS. no Salvador. Missa cantada 
no Seminário. Começa a Novena da Iintna- 
culada Conceição.

Festa na egreja <?.-» Coneeâção 
âos Pelamee,—As desoito apparições 
da Virgem Nossa Senhora a Bernardette 
Souhirotis no penhasco de Massábielle, 
fronteiro á villa de Lourdea em França, de 
tal sorte leem sido confirmadas com mila
gres e graças sobrfenatèraés qoe. a :evoção 
da Immaculada <ie Lonrdes, é hoje o®1 
das njaís sympalbicas do mundo chrislão.

£ como nem todos pod u era^rebendíf 
i romaria de Lourdes, por longa e des- 
pendiosa, já muitas 'pessoas particulares Ç 
corporações religiosas nó nosso Portugal 
levantaram altar, on collocaram no

venerando Prelado do Pará, interpor o va
limento do proprio Pontífice Leão XIII, por 
cuja auctoridade o sabio e piedoso D. An
tonio de Macedo, o generoso confessor da 
disciplina ecclesiastica e companheiro de 
ferros do Santo Bispo de Olinda, vê em
fim realisado o sonho da sua vida, o mais 
ardente voto de seu coração apostólico, o 
de vêr entregue o seu seminário—cerca 
de cento e cincoenta jovens, as esperanças 
de sua vastíssima diocese—á direcção e ao
ensino de utna Congregação religiosa.

Tivemos o prazer de poder apertar as 
mãos d’alguns d’esses boas Padres, que 
antes de embarcar estiveram hospedados 
por alguns dias no Paço dé S. Vicente de 
Fóra e soubemos, que tres d’entre elles 
occuparam por alguns annos os modestos 
logares de Prefeitos no collegio do Espiri
to Santo, em Braga —eonclue ® nosso col- 
lega.

NOTICIÁRIO GERAL * *



oratorio uma imagem de Nossa Senhora de
Lourdes.

Braga, como cidade d’este Portuga!, 
cuja tutela a dynaslia de Bragança con
fiou a Nossa Senhora da Conceição, Bra
ga para justificar ainda uma vez o ti
tulo de Roma portogueza, não podia fi
car alheia a este salutar movimento de 
piedade, mórmente lendo ahi um templo 
dedicado á Conceição de Maria Santíssima.

E’ por isto que algumas pessoas pie
dosas d’esta cidade mandaram vir de Lour-- 
des uma escultura de Nossa Senhora e
erigiram-lhe um altar com sua gruta ao 
natural na egreja do extincto convento da 
Conceição, no qual já se acham colloca- 
das a imagem da Santíssima Virgem e a 
da pastora Bernardetle. E’ para que ve
nham ahi, ante a sua bemdita imagem, 
buscar consolação e retnedio todos os 
desgraçados, e curtir saudades da Terra 
dos Prodígios os que uma vez transpo- 
zeratn os Pyreneus em demanda de Lour- 
des.—Sobre a cabeça da Virgem repousa 
uma formosa coroa de assucenas e estrel-
las de prata cravejadas de pedras, offere- 
cida pelas creadas de servir d’esta ci
dade.

Como se aproxima a festividade da Im- 
maculada Conceição resolveram os seus 
devotos fazer n’este dia a festa de N. Se
nhora de Lourdes. Será uma festa mo
desta e piedosa, precedida d’uns exercícios 
preparatórios e novena; e principiam no 
dia 29 de Novembro. >

Os exercícios terão logar ao romper do 
dia. e constarão d’alguns cânticos reli
giosos, Missa e pratica lodos os dias pelo 
Revd.0 Missionário Aposiolico e Deão da 
Sé de Gôa o Exc.m° Snr. P.e Antonio Cor
rêa dos Pieis Coelho, outr’ora Governador 
d’aquelie arcebispado.

A novena será ás 4 horas da tarde.
Durante os exercícios e novena se can

tarão algumas canções religiosas popula
res—a Salve Rainha, composição italiana 
—um hymno de Nossa Senhora de Lour- 
des e jaculatórias, composição d’um nosso 
artista notável. Todos os concorrentes po
dem acompanhar estas canções, e para es
se fim serão distribuídos durante a nove
na impressos com a letra ou versos.

A festa lerá logar no dia 8 de Dezem
bro.

Pede-se a concorrência dos devotos da 
Santíssima Virgem.

Santa Maria Magdalenn.—Na tar
de de quinta-feira foi condusida d» sua 
capell nha, erecia no alto da Falperra, 
para a capella de S. João da Ponte, a de
vota irnagem de Santa Maria Magdalena.

Hontem, pelas 4 horas da tarde, devia 
a milagrosa Santa ser condusida em pro
cissão de penitencia, da Ponte para a Mi
sericórdia, onde, como de costume, ficará 
etn exposição até fazer por sua interces
são cessar as chuvas, que tanto mal estão 
causando á agricultura.

Exéquias.-Na Sé celebraram-se hon
tem exequias solemnes para commemorar o 
anniversario do falleeimento do Arcebispo 
Primaz D. José, antecessor do Exm.“ e 
Revra.® Sr. D. João Chrysoslomo d'Amo 
rim Pessoa.

Hantla de musica.—No dia 1.® de 
Dezembro estreiar-se ha a antiga banda de 
musica dos «Artistas Bracarensesi, nova
mente organisada sob a regencia do 
snr. Manoel Antonio Chaves Júnior, 
que foi já o regente da banda dos bombei
ros voluntários, e cuja aptidão artística é 
suífieieulemente conhecido n’esta cidade.

JLuto.— O chefe do Estado portuguez, 
assim como a côrte, toma luto por 30 
dias, em rasão do falleeimento do chefe 
do Estado Hespanhol, D. Affonso XII.

Mnan Woxi».=Está no prélo e de
ve brevemenle sair á luz um pequeno vo
lume de soberbos versos, com o titulo da 
epigraphe.

E’ seu auctor Sileno da Sylva, um 
poeta distinclissimo que sob este pseudó- 
donymo esconde um nome laureado e já 
demais acreditado no mundo das lettras, 
onde os seus correctissimos versos, ora 
seulimeutaes como os suspiros d’uma vir
gem ama..te dos rouxinoes e das noites 
de luar, ora conceituosos e humorísticos 
como um sorriso amareUo de Voltaire, 
tem sido jostarnente apreciados, e glorio- 
samenle celebrados.

O volume de versos, que aguardamos 
com ansiedade, custa 200 reis.

No nosso esçriptorio de redacção está 
aliaria a . assigoatura para a Musa Roxa, 
que por estes dias apparecerá á luz.

Meettrag.-—Hontem, pelas 4 horas da 
tarde, realisoa-se na sala da Associação 
Commetci;. um mseting académico, para 
protestar centra a actitude da junta ga
fai do districto, que tem adiado a ques
tão da creação do curso complemoalar de 

sciencias no lyceu d’esta cidade, e para re
presentar á mesma junta que vote na 
sessão de boje uma verba destinada á sus
tentação das respectivas cadeiras, cuja crea
ção já foi auctorisada pelo governo.

—A’s 7 horas da tarde, a Associação 
Commercial devia reunir lambem, com o 
fim de representar no mesmo sentido, e 
consta-nos qne egual representação ia fa
zer a camara municipal, accrescentando 
que se a junta não votasse a verba preci
sa, a votaria a mesma camara

—Na cidade têm-se assignado represen
tações no mesmo sentido, e é já grande 
o numero dos indivíduos de todas as clas
ses que tem inscripto os seus nomes.

—E’ hoje que a junta geral deve deci
dir esta questão, a que parece não tem 
dispensado a attenção devida a tão impor
tante assumpto.

Espera-se que a sessão será concorri
da pelo povo de Braga, que lodo vê com 
maus olhos o despreso com que a junta 
parece tratar um negocio que tanto in
teressa a toda a cidade.

Univ®raidt»tie d» Coimbra.—Es
tão marcados os dia 2, 9, 14 e 21 do proxi
mo dezembro para os concursos a duas 
substituições na Faculdade de direito. São 
uuicos candidatos os snrs. drs. Antonio 
Henriques da Silva e João rcellino Arroio.

Chapéu cardinal!ceio. —O Em 1110 
Cardeal palriarcha de Lisboa vae em fe
vereiro a Roma, receber o chapéu cardi 
nalicio, segundo referem alguns collegas.

Escrivã» tio juízo ajuiHtnSieo.— 
Recebeu-se hontem de tarde n’esta cidade 
um telegramma, assignado pelo snr. Fon
tes Pereira de Mello, despachando para o 
lugar de escrivão do juízo apostolico o 
snr. visconde de Negrellos.

Os nossos parabéns a s. exc.a
CoMoreto.—Uniram se hontem pe

los laços malrimoniaes, o ex.íí10 sr. vis
conde de S. Januario e uma distincta se
nhora, enleada do ex.m° sr. visconde de 
Negrellos.

Os noivos foram unidos pelo Excm.° 
e Revm.® Snr. Arcebispo Primaz, e a ce- 
remonia teve lugar na capella da quinta 
de Montariol.

De Lisboa vieram assistir ás festas do 
consorcio muitos cavalheiros da mais alta 
sociedade.

A nossa felicitação ao noivo, que, co
mo se sabe é um cavalheiro de muita re
presentação política e de geraes sympathias, 
e á noiva, que é uma senhora distinctissima 
e gentil, e d'uma educação esmerada.

Festejos neademieoR.—O program- 
ma dos festejos académicos commeinorati- 
vos dj l.°de desembro, são os seguintes;

Dia 30.

Ao meio dia e á noite, lançar-se-hão 
salvas de dynamite, de 21 tiros, e pelas 
ruas da cidade locarão 2 bandas de mu
sica.

Pelas 8 horas da noite terá lugar no 
lheatro de S. Geraldo uma recita, cujo 
programma é o seguinte:

Tribulações d’um herdeiro, comedia em 
tres actos.

Um noivo de encommenda, comedia em 
um aclo.

Patriotismo de Cifrosio Borralho, scena 
:comica original de Albano Coelho, repre
sentada pelo académico Ferreirã.

Nos entervallos recilar-se-hão poesias al- 
lusivas ao dia 1.® de desembro, e uma es- 
tudantina regida pelo snr. Reynaldo Va- 
rella, bem como um quarteto de ocarinas, 
executarão vários trechos de. musica es
colhida.

Depois da recita, uma serenata percor
rerá algumas ruas da cidade, e serão le
vantados vivas, etc.

Dia i.° de dezembro 

De manhã, e ao meio dia repetir-se- 
hão as salvas, e as philarmonicas percor
rerão a cidade, segui las da academia, le
vantando vivas e saudando os patriotas de 
1640.

Cercã das nove horas da manhã a com 
missão dos festejos, seguida de muitos aca
démicos e d’uma philarmonica. venderão 
peias ruas o jornal unico dirigido por Al
bano Coelho, em qne éoílaboram: Abel Aca- 
cio, Eduardo Sequeira. Visconde de Piadel- 

[ la, Joaquim ãlarlins de Carvalho, Alfredo 
i Campos, Manoel de Moura, Guiomar forre- 
I são, Alice Moderno, José Caídas, Augusto 
IForjaz, Firminp Pereira, Rodrigo Vellozo, 
i F. Gomes d’Amorim, Cunha Viauná, Brau 
l lio Caídas, Jacihtbo Nunes, Sebastião Perei- 
; rada Cunha, Alves Matheus, Vicente No- 
ívaès. Fernando Castiço, Silva Bruschy, 
i Conde de Sãmodães, Aureliano Cit as, dr. 
; Mêssiâs Fragoso, etc., etc.
j Parte do prolucto liquido d’eslé jornal

é destinado a um bodo aos pobres do Asy- 
lo de Mendicidade.

A’s2emeiada tarde celebrar-se-ha um 
solemne Té-Deum, presidido e officiado pe
lo Exm.° e Revd.mD Snr. Arcebispo Primaz, 
e para que está convidada a flor da socieda
de bracarense.

E’ orador o snr. conego Figueiredo.
Terminada esta solemnidade, será lan

çado ao ar, no largo da Lapa, um balão de 
30 e tantos palmos, com uma girandcli que 
estalará quando o balão se elevar, ao mesmo 
tempo que sobre os espectadores cairá uma 
ebuva <le versos impressos, e que serão 
despedidos de grande altura pelo balão.

A’ noite organisar-se-ha uma imponen
te marcha aux flunbeaux, para que ha 400 
archotes, 200 balões veuesianos e 50 fo
gachos que ostentarão luzes de cores, e 
que devem ser de um lindo effeilo.

Se o tempo o permiltir, estes festejos 
devem ser brilhantíssimos.

Visconde «Se «íasi<larin!in.*=Sua  
exc.a veio a esta cidade com o fim de as
sistir, na qualidade de padrinho, ao casa
mento do snr. visconde de S. Jinuario.

Nomeação.—Foi nomeado escrivão 
em Braga, o snr. Manoel José Rodrigues 
Sousa.

Conego honorarie.—Foram conce
didas as honras de conego da Sé de Loan 
da, ao revd.0 Manoel de Franco Pedra, 
abbade de S. Pedro de Gondarem.

Febre iiinarelia.—Foram declarados 
inficcionados pela febre ainarella os portos 
de districto de Demerara desde o dia 15 
de outubro ultimo, e suspeitos os demais 
portos da colonia ingleza da Guyana.

Cegados.—Falleceu era Valdosendo, 
concelho de Terras de Bouro, o snr. João 
Baplista Garcia, que rezidiu longo le.rnpo 
no império do Brazil.

Vinho.—Escrevem de Monsão:
Tem-se feito n’este concelho importan

tes vendas de vinho verde para França.
O seu preço tem oscillado entre 18$000 

rs. e 23$000 rs.
Este negocio, este anno, promette mais.
Movinientn «So Hospital de S 

Marcos.— Doentes existentes em 1 de 
novembro de 1885:

Homens 80 e mulheres 75.
Entraram durante a semana finda:
Homens 22 e mulheres 16.
Sahiram:
Homens 13 e mulheres 17.
Falleceram:
Homens 1 e mulheres 3.
Ficaram em tratamento em 21 de no

vembro de 1883:
Homens 88 e mulheres 69.
Movimento do Banco na mesma se

mana:
Consultas 59 e curativos 82.

AGRADECIMENTO
Os abaixo assignados, agradecem 

por este meio a todas as pessoas que 
se dignaram cumprimental-os no dia 
19 do corrente pelo falleeimento de 
sua filha, neta e sobrinha Rosa de 
Jesus Machado Velloso e a todos se 
confessam eternamente agradecidos.
Thereza de Jesus Machado Velloso 
Maria Rita da Cruz Machado 
José Antonio da Cruz Machado 
Luiza Maria da Cruz Machado 
Anna de Jesus da Cruz Machado. (49)

ÂNNUNCIOS

Arrematação de medidas
No dia 29 do corrente mez de 

Novembro pelas onze horas da ma
nhã, terá lugar junto ás grades de 
S. Geraldo a arrematação das me
didas pertencentes á confraria de 
Nossa Senhora doRozario da Sé Pri
maz. O que se faz publico para os 
devidos c fiei los.

Braga, 25 de Novembro de 1885.
O secretario,

(48; Padra Manoel José Gonçalves

GEOMETRIA
Está aberta esta aula no Cok 

legio Académico das 4 ás 3 e meia 
horas da tarde para os atanos do 
Seminário.

0 preço da matricula é de rs. 
l$OOOmensaes. (47)

Grammatica theorico-pratica da 
Língua franceza
Por F. C. P. G.

Professor de francez no Seminário 
dos Carvalhos

2.*  ediçã>—revista pelo auctor

( Approvada peio eowieiho geral, 
de instrucção publica)

Vende-se na Livraria Central de 
Campos & Godinho, rua do Sá da 
Bandeira=Por íó; na livraria de An
tonio Tellesde Menezes=Braga,e nas 
mais livrarias.

Preço = 500 reis em brochura, e 
600 cartonada. (45)

Arrematação de medidas
No dia 29 do corrente mez, pelas 

10 horas da manhã, á porta tra
vessa da Sé, próxima á torre da 
Gloria, proceder-se-ha á arremata
ção das medidas e foros vencidos na 
S. Miguel do corrente anno, perten
centes á confraria do SS. Sacramen- 
da Sé Primaz.

Braga 20 de Novembro de 1885.
(44)

Junta de pnrocbit» da freguezia de 
S. Joíu do Sout<», da cidade 

de ílraga

Está em cobrança a contribuição 
parochial d’esta freguezia respeitante- 
ao corrente anno, aléo dia 16 de de
zembro de 1885.

Braga 16 de novembro de 1885.
O thesoureiro da junta

Domingos Pereira de Azevedo.

(42) Largo do Paço n.® 5.

CASA

Aluga-se uma Casa de dois anda
res, com grande quintal, e boa agua 
de poço na Rua da Ponte n°. 95, por 
modico preço. Para tratar com o pro
prietário Custodio Manoel dos Santos 
no Campo de Santa Anna n° 65 
Laje. (912)

Deposito de papel
Papeis almaços finos, e de em

brulho de todas as marcas.

AVISO A’S TYPOGRAPHIAS

Papel de impressão dos formatos 
do «Commercio do Minho» e «Cons
tituinte», e de diversos jornaes, que 
pesa cada resma de 8 a 9 kilos, a 
preço de l$00í) e l$050 reis cada 
resma.

S. Jeronymo—Braga.

(1009) Anlenio José Lisboa.

Estudantes
Na casa n. 1C da rua de S. Mi- 

guel-o-Anjo recebem-se estudantes; 
preços muito com modos.



Collegio de S. Luiz Gonzaga em Braga
CORPO DOCENTE

Instrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Língua franceza

Padre José Maria Gomes.

Lingua porlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.

Arithmelica, geometria plana, princípios 
d’algebra e escriptwração

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Desenho 2.° 3.° e 4.° anno)

Custodio Maria José Barboza, (alferes 
d’infanteria).

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyeeu e seminário).

í Elementos de legislação civil de direito pu- 
blico-e administrativo portuguez e de eco- 

nemia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Litteratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim

João Manoel Moreira (professor n» )y 
ceu e seminário).

Lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyeeu e seminário).

Malhematica (5.° e 6.° anno)
José Augusto Marques (capitão d’infan. 

teria).
Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physica (5.9 e 6.° anno)
Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro

fessor no lyeeu e seminário).
Philosophia

Dr. Antonio José da Silva Correia Si. 
mões (professor to seminário).

Grego
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyeeu e seminário).

RECEBEM-SE ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS
O director—Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Jtoaé Jsnqiiii» d’OBiveira

20—Bua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a ouro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
sto proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Contra a debilidade

Deposito de papei da fabrica de Ruões
TABACtBU EZKACAIZENSF BE 

ANTONIO JOAQUIM !!>’ASCENSÃO 
E SOUZA

Sortido completo de papeis finos, al 
masso^ embrulho e impressão. (199)

Armazém de tintas
«00

Para pinturas

Por junto e a retalho

Fariniia Feitorai Eerruginoaa- 
da Pharmueia Franco, unica legal, 
mente auclorisada e privilegiada. E’ um 
tonico reconstituinte, e um precioso ele
mento reparador, muito agradavel e de fa
cil digestão. Aproveita do modo mais ex
traordinário nos padecimentos de peito, 
falta de apetite, em convalescentes de 
quaesqner doenças, na alimentação das mu
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, e em geral 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem esnter o re
trato do auctor, e o nome em pequenos 
círculos amarellos, marca que está depo
sitada em conformidade da lei de 4 de 
junho de 1883.

iHBRONGHBTES1 TOSSES, Catarrhos Pulmonares. !; 
DEFLUXOS Debilidade do PEITO. TSS8CA, Ásma. | 

APIDA E CERTA POR MEIO DAS

LIVONIENNES

auttes Livoniennes) )>

UETTE-PÉRRET S

ALCATRÃO de NORUEGA e BALSAMO de TOLU

irar radicalmente todas as Slolestias das Vias', 
elas Celebridades medicas eomo o unico efficaz. É o unico ]' 
> fortifica, reconstitua e desperta o appetite; duas gottas pela . J 
is-os mais tenazes. 1,

e, 165, PARIS. — FOR MXUDO: em todas as Pharmaeias. ' > 
:açoes, o sello do Governo francez e o sello da Union des Fabricanh. ,

/quista. poiBroseoK’
■ ELIXIR Composto oom as 3 QUINAS e COCA DO PERU

Muito agradavelao palador,ede uma dose sempre exacta,é a melhor preparação da sua classe, nfg 
_Emprega-se com bom exito nas Affecçoes das vias digestivas, Inappeten- V 

cia, Chlorosis, Anemia, Esgotamento das forças. E o melhor específico contra 
as affecçoes febriles, e mais especialmente as febres intermittentes.

Os graves inconvenientes que offerece quasi sempre o uso prolongado da Quina, Y 
achão-se completamente annullados pela addiçào da Coca do Perú, tão justamente 
chamada pelos índios, Planta Divina. QÍf

PARIS, pharma POINDRON, 14, Rue des Blahcs-Manteaux. Éi

qualidade $
HERANÇAS DO BRAZIL

4— Largo de N. S. A Branca—5

MANOEL EENT0 EH. CARVALHO

CASA FELIZ
ICHACXO TOBRES

Praça do Barão de S. Martinho, 28—Braga

CAMBIO

No dia 1 de dezembro extrahe-se a lote- 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 4$800, 
meios a 2$4f0, quartes a l$200, oilavos a 
600, fraeções a 280, 240, 140, 120, 70, 50 
e 30 reis.

Prémio grande

s-.ooosooo
No dia 7 de dezembro extrahe-se a lote- 

ria de Madrid.
Grande sortimento (ccmo em nenhuma 

outra casa) dé bilhetes, meios, quintos, dé
cimos è fraeções de G00, 480, 240, 120, 
ICO, 60 e 40 reis.

Antonio Fernandes Lopes Cabanellas, 
estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.° 47, encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa
gamento, a qualquer titulo, por parte dos 
h rdeiros, dando-lhe estes as competentes 
nab litações e procurações logo que tenham 
noticia do falleeimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado fita- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante compromette-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagem por ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

VESTIMENTARIA ROCHA
Rua do Souto, n,° 44—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara
tos que os antigamenle estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre pajatnenlos promptos

O proprietário (322)

Freiuio graiule 

4S:000$000

Pedidos ao cambista (714)

N este mesmo estabelecimento encon
tra-se um grande sortimento de camizas 
brancas e de chita, assim como punhos, 
bengalas, ccliarinhcs e gravatas de todos os 
gostos.

Joaquim José Vieira da Bocha.

Hospital de S. Marcos
Pede-se ás almas caridosas a esmola de 

pannos e fios de linho, para o curativo dos 
pobres doentinhos d’esle hospital, que Deus 
aosso Senhor hade recompensar largamente 
tao meritória acção.

HOSG, Pharmucsutico, 2, rue Casllglione, PARIS g 
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Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

Obras religiosas que se acham 
á venda na Typographia;Luzi- 
tana:

Pequeno ílesumo do Catecismo da 
Religião

Para uso dos menioos de sète ânuos e 
e d’aquelles que se preparam para a primeira 
communhão, acompanhado de um pequeno 
dia do chrislão, pelo padre J. Gaume, Iradu- 
dução portuguez».

Preço 120 réis.

Vende-se
O mirante ou chalet de ferro fundido, 

que se acha no jardim do palacete, que 
foi do fallecido visconde de S. Lazaro. 
Se alguém o pretender falle na secreta
ria do Hospital de S. Marcos.

Novena cm honra de Nossa 
Senhora de saieíte

Pelo P. J. J. da Silva.

Devoção das Dores
Da Virgem Mae de Deus, por Fr. Alexan

dre da Sagrada Familia.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

Heibling. (665)
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Enfermidades Secretas
BLENORRH AGIAS 

GONORRHIEAS
FLORES BRAfWAS K

recentes ou antigos são curados em g 
poucos dias em segredo, sem regi- " 
men nem tisanas, sem câncer nem í 
molestar os orgãos digestivos, pelas i/

e injecçao de ....
Ta

D0 DOUTOR
Cada Pílula tem gravado

PÍLULAS, 5 FR. — INJECÇÀO, 4 FR.
JPARIS, S2, T»2ace de la Madeleine

Em Braga—Pharuiacja dos Orphãos.

Braga. Typographia Luzitana, 1885.


